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SAÚDE

2021 não fica marcado como o 
ano em que houve uma recupera-
ção visível nas listas de espera do 
Serviço de Saúde da Região (SE-
SARAM). Antes pelo contrário. 
Se não houve um aumento expo-
nencial dos actos em espera, no 
último dia do ano passado regis-
tou-se, ainda assim, uma ligeira 
subida de 0,3% face aos resulta-
dos alcançados em 2020. Contas 
feitas, mais 356 actos em espera, 
para um total de 118.647 referen-
ciações para as diversas áreas: 
consultas, cirurgias, imagiologia 
e meios complementares de dia-
gnóstico e terapêutica (MCDT). 
Em cirurgia, por exemplo, deu-se 
um aumento de 781 actos (+4%). 

Se compararmos com 2019, ano 
sem pandemia, a diferença assu-
me um  valor maior: as listas de 
espera sofreram um aumento de 
10%. 

A leitura dos números não pode 
ser feita sem termos em conta o 
curso da pandemia na Região, que 
condicionou a prestação de cuida-
dos de saúde e desviou o trabalho 
de algumas especialidades médi-
cas não cirúrgicas, para actos rela-
cionados com a covid-19. 

A área que reflecte a maior subi-
da percentual nas listas de espera 
do SESARAM é a dos MCDT. Re-
gistou-se um aumento de 7% face a 
2020. A subida é sobretudo evi-
denciada nos exames referencia-
dos pela Pneumologia, Imunoaler-
gologia e Cardiologia Pediátrica. 
Contudo as especialidades com 
mais exames pendentes no fim do 
ano passado foram Gastrenterolo-
gia (10.175) e Cardiologia (9.663). 
No fundo da tabela surge Endocri-
nologia, com apenas 1 exame por 
fazer a 31 de Dezembro passado. 

Temos de ter em consideração, 
nesta área e na da Imagiologia, que 
o número de exames de diagnósti-
co requisitados pelos serviços hos-
pitalares e dos centros de saúde e 
que são feitos pelos doentes no ex-
terior, atingiram os 36 mil, apenas 
entre Abril e Setembro, segundo o 
DIÁRIO apurou. 

Ortopedia no topo 
São as consultas, contudo, a área 
que maior impacto numérico tem 
nas listas de espera públicas, à 
frente das cirurgias, inclusive. A 31 
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Listas de espera longe  
dos valores pré-pandem

de Dezembro de 2021 ficaram por 
fazer 43.617 consultas, menos 4 do 
que no ano anterior. Quando se 
fala nesta lista de espera referimo-
-nos às primeiras consultas, após a 
respectiva referenciação. 

No topo surge Ortopedia, com 
5.651 em espera. Apesar de ter bai-

xado 11% face a 2020, esta espe-
cialidade lidera a tabela, mas as 
maiores subidas em termos per-
centuais foram registadas na Me-
dicina Interna (+5.800%), Imu-
noalergologia (+1.100%) e Otorri-
nolaringologia (+491%). As duas 
primeiras estão directamente re-

lacionadas com a assistência a 
doentes infectados e com a pre-
paração e administração de vaci-
nas a doentes com problemas 
alérgicos. 

Depois da Ortopedia, e em or-
dem de grandeza, surgem Oftal-
mologia (5.448), Medicina Física 

e de Reabilitação - MFR (4.425), 
Neurocirurgia (4.390) e Derma-
tologia (4.062). Destas, só MFR 
teve um aumento de 10% face ao 
período homólogo. As outras 
desceram. Cardiologia Pediátri-
ca sofreu também um aumento 
muito considerável, a par da 


